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EDITORIAL

Hidrogênio Verde: 
O Futuro 

Sustentável 
dos Portos

NESTA EDIÇÃO

O anúncio do projeto para produção de hidrogênio verde pela 

Autoridade Portuária de Santos (APS) é uma inicia�va que deve 

ser aplaudida e celebrada. Este é um passo significa�vo em 

direção a um futuro mais sustentável para o setor portuário 

brasileiro, e demonstra a visão e compromisso da APS em liderar 

a transição para fontes de energia limpa.

O hidrogênio verde, produzido através do processo de eletrólise 

usando energia renovável, é uma fonte de energia limpa 

com enormes bene�cios ambientais. A capacidade da APS de 

produzir hidrogênio verde a par�r da Usina Hidrelétrica de 

Ita�nga, aproveitando seu sistema de reuso de água, é uma 

estratégia inteligente e ecologicamente responsável.

A possibilidade de abastecer veículos e navios com hidrogênio 

verde representa um avanço significa�vo na redução das emissões 

de gases de efeito estufa no setor de transporte, que é uma das 

principais fontes de poluição do ar. Além disso, a perspec�va de 

exportar hidrogênio verde, especialmente na forma de amônia 

verde, pode abrir novas oportunidades de mercado e contribuir 

para a economia brasileira.

O planejamento de uma Parceria Público-Privada (PPP) para esse 

projeto é uma estratégia sensata, pois permite o engajamento do 

setor privado e do capital necessário para implementar e expandir 

essa inicia�va. A potencial colaboração com a Toyota do Brasil 

mostra o interesse do setor privado em inves�r em fontes de 

energia limpa e sustentável.

A APS está corretamente posicionando o Porto de Santos como 

uma referência em sustentabilidade, mostrando aos demais portos 

a importância da adoção de prá�cas ambientalmente responsáveis. 

O Porto de Santos, como um dos maiores e mais movimentados 

do Hemisfério Sul, está demonstrando que é possível manter sua 

compe��vidade enquanto adota soluções inovadoras e sustentáveis.

Além disso, o custo operacional rela�vamente baixo deste projeto, 

em comparação com outros parques de hidrogênio verde, torna-

o ainda mais atraente para potenciais inves�dores e fortalece a 

compe��vidade do Porto de Santos.

Em um mundo cada vez mais preocupado com as mudanças 

climá�cas e a sustentabilidade, inicia�vas como esta da APS são 

essenciais para reduzir a pegada de carbono e promover um 

futuro mais limpo e saudável. Encorajamos outros complexos 

portuários e setores industriais a seguir o exemplo da APS e 

abraçar a revolução do hidrogênio verde em prol de um Brasil 

mais sustentável e próspero.
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Reforma 1

O dia de ontem (4/9) terminou 

com o deputado federal Sílvio 

Costa Filho (Republicanos) 

confirmado como o novo 

ministro de Portos e Aeroportos 

e, ainda, a expecta�va de que 

a reforma ministerial possa ser 

anunciada na live que o 

presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva realiza às terças-feiras. 

De qualquer forma, nessa 

segunda-feira, no Palácio do 

Planalto, havia a certeza de 

que o novo primeiro escalão do 

Governo Federal seria definido 

e oficialmente comunicado até 

hoje ou, no máximo, amanhã.

Reforma 2

Com a reforma, ar�culada para 

criar espaço para par�dos 

do Centrão - pontualmente, 

o Republicanos e o PP - no 

Governo Federal, o atual 

ministro de Portos e Aeroportos, 

Márcio França, pode ocupar 

a pasta de Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Serviços, 

hoje comandada por seu 

correligionário, o vice-presidente 

Geraldo Alckmin. Se esse 

cenário se confirmar, França 

con�nuará à frente de um setor 

estratégico para a economia 

brasileira. No lugar de coordenar 

os mercados portuários e 

aeroportuários brasileiros, 

cuidará das polí�cas públicas 

relacionadas ao comércio 

exterior, entre elas, a 

implantação das zonas de 

processamento de exportações, 

as ZPE, um programa muito 

cortejado por autoridades 

e empresários dos portos.

Madeiras e cupins 1

Para definir o novo desenho 

de seu ministério, o presidente 

Lula e seus aliados �veram uma 

segunda-feira tensa, marcada 

por reuniões e fortes negociações. 

Por volta das 21 horas, 

encerrando seu expediente, o 

ministro de Portos e Aeroportos, 

Márcio França, postou, em sua 

conta no Twi�er (ou X), um 

vídeo com o escritor e 

intelectual Ariano Suassuna 

(falecido em 2014) e o ator 

e músico Antônio Nóbrega 

cantando “Madeira que cupim 

não rói”. A música termina com 

os seguintes versos: “E se aqui 

estamos, cantando esta canção 

/ Viemos defender a nossa 

tradição / E dizer bem alto 

que a injus�ça dói / Nós somos 

madeira de lei que cupim não rói”.

Madeiras e cupins 2

A música, especialmente a 

versão interpretada por Suassuna, 

tem um valor bem especial para 

o PSB. Ela foi cantada pelo 

ex-governador de Pernambuco 

Eduardo Campos (falecido em 

um acidente aéreo em Santos-

SP em 2014), ao lado do escritor, 

no final da campanha de 2006 

para o governo do estado - 

vencida por Campos. E se 

tornou um hino das vitórias do 

par�do no Nordeste. Dezessete 

anos depois, dependendo dos 

resultados da reforma ministerial, 

a canção pode ter assumido 

outra função.

Lula se reúne com Alckmin 
para debater reforma

NACIONAL
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O presidente Luiz Inácio Lula da 

Silva e o vice-presidente da Re-

pública, Geraldo Alckmin, se 

reuniram na noite desta segun-

da-feira, 4, no Palácio do Alvo-

rada, para debater a reforma 

ministerial que vai abrigar os 

par�dos Republicanos e Pro-

gressistas na Esplanada e, ainda, 

o espaço a ser ocupado pelo 

PSB nesse novo cenário. Foi o 

úl�mo capítulo de um dia mar-

cado por reuniões e negocia-

ções para definir o novo dese-

nho da Esplanada dos Ministéri-

senvolvimento, Indústria, Co-

mércio e Serviços (MDIC), ou 

para a pasta de Ciência e Tecno-

logia.

 Na úl�ma semana, Lula che-

gou a anunciar a criação do 

Ministério de Micro e Pequenas 

Empresas para abrigar uma das 

siglas, mas sem o interesse dos 

par�dos de ocupar a pasta, po-

de recuar na criação do seu tri-

gésimo oitavo Ministério.

 Durante a tarde desta se-

gunda-feira, o ministro da Se-

cretaria de Comunicação Social, 

Paulo Pimenta, afirmou em en-

trevista ao jornal da Globo News, 

que a reforma ministerial acon-

teceria nas “próximas horas”, 

mas que essas próximas horas 

poderiam “ser estendidas” caso 

as conversas com os par�dos 

demorassem um pouco mais.

Expecta�va é de que mudanças em ministérios
sejam anunciadas nesta terça-feira

os. Até os primeiros minutos 

desta terça-feira (5), era consi-

derado garan�do que o deputa-

do federal Sílvio Costa Filho 

(Republicanos-PE) seja indica-

do para o Ministério de Portos e 

Aeroportos.

 A nova composição do mi-

nistério deve ser anunciada por 

Lula no início da manhã deste 

dia 5, em sua live semanal “Con-

versa com o Presidente”,  que 

ocorre às 8 horas.

 Até o fechamento desta 

edição, o resultado do encontro 

entre Lula e Alckmin não havia 

sido divulgado. Segundo inter-

locutores do Palácio do Planal-

to, com Costa Filho na pasta de 

Portos, o atual �tular do órgão, 

Márcio França (PSB), pode mi-

grar para a pasta ocupada por 

Alckmin, o Ministério do De-

 Pimenta sinalizou como 

posi�va a ampliação da base do 

governo e afirmou que as con-

versas estão bem adiantadas, 

mas que logo devem ser finali-

zadas. “As conversas estão 

acontecendo e acredito que nas 

próximas horas nós vamos po-

der concluir esse processo to-

do", disse.

 No úl�mo final de semana, 

o ministro do Desenvolvimento 

Social, Wellington Dias, disse 

ao portal Poder 360 que a re-

forma ministerial deve sair até 

esta terça-feira, 5. A pasta de 

Dias é uma das mais cobiçadas 

pelo Progressistas.

 Lula chegou a negociar a 

pasta, mas sem o programa so-

cial Bolsa Família, que é um dos 

principais redutos eleitorais do 

PT e a sigla não abre mão de 

coordenar. Com isso, o Bolsa Fa-

mília pode migrar até para a 

Casa Civil.

 Outro lugar cobiçado pelas 

siglas Progressistas e Republi-

canos é a Secretaria de Apostas 

Espor�vas, que atualmente 

está no Ministério da Fazenda, 

mas pode migrar para o Minis-

tério do Esporte. A pasta, nesta 

nova configuração, seria coor-

denada pelo deputado André 

Fufuca (PP/MA).

marilia@portalbenews.com.br

MARÍLIA SENA

O resultado do encontro entre Lula e Alckmin não foi divulgado, mas uma das possibilidades
é de que o vice-presidente deixe o Ministério de Indústria e Comércio para Márcio França

Ricardo Stuckert/PR

Para abrigar o Republicanos na base 
de apoio do Governo no Congresso, 
o presidente Lula deve entregar o 
Ministério de Portos e Aeroportos para 
o deputado federal Silvio Costa Filho

Reprodução/Instagram/Silvio Costa Filho
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REGIÃO SUDESTE

Autoridade Portuária pretende u�lizar fonte de 
energia para veículos, navios e até para exportação

A Autoridade Portuária de San-

tos (APS) lançou na segunda-

feira, dia 4, o seu projeto para a 

produção e geração de hidrogê-

nio verde. A fonte de energia 

limpa sairá a par�r da Usina 

Hidrelétrica de Ita�nga, locali-

zada em Ber�oga, que é admi-

nistrada pela Companhia. De 

acordo com a APS, a ideia é 

poder abastecer veículos e navi-

os, com a possibilidade de ex-

portação do hidrogênio, a par�r 

da amônia verde. A diretoria da 

APS reuniu jornalistas em sua 

sede, onde foi feita a apresen-

tação do novo projeto.

 Conforme explicado, a Au-

toridade Portuária teria condi-

ções de produzir hidrogênio 

verde com a fonte energé�ca a 

par�r da Usina de Ita�nga com 

o seu sistema de reuso de água, 

onde é feito o reaproveitamen-

to. O processo seria feito a par-

�r de um eletrolisador.

 Depois disso, o hidrogênio 

verde produzido será armaze-

nado e transportado até seus 

consumidores diretos, que seri-

am os operadores portuários 

mento dos estudos. Nós temos 

estudos preliminares, então 

eles vão verificar qual modela-

gem jurídica, técnica e econô-

mica para essa implementação. 

Posteriormente faremos nossas 

análises em cima dos estudos 

feitos. Somos um dos portos 

que mais tem movimentação no 

hemisfério Sul, então é um pro-

jeto que tornará o porto total-

mente viável e com diferencial 

muito grande”, resumiu.

Tecnologia

A tecnologia também foi assun-

to discu�do durante o encon-

tro. O Superintendente de Tec-

nologia da Informação da APS, 

Marcus Sérgio da Silva Teixeira, 

apresentou algumas das ações 

que serão implementadas pela 

companhia.

 O destaque maior ficou 

para a u�lização de drones, que 

passarão a fazer parte da tecno-

logia e segurança da APS. Os 

equipamentos serão instalados 

com recurso de visão infraver-

melha visando o combate do 

tráfico internacional de drogas a 

par�r do Porto de Santos.

 Outro avanço tecnológico 

trata-se da viabilização do 

VTMIS (da sigla em inglês Vessel 

Traffic Management Informa�-

on System). No momento, a APS 

submete ao setor Jurídico para a 

APS lança projeto de geração 
de hidrogênio verde 

a par�r da usina de Ita�nga

contratação de uma fundação e 

de um gerente especializado 

para o sistema, que vai o�mizar 

as operações portuárias com o 

compar�lhamento de dados 

online. Serão instaladas câme-

ras com transponders em cinco 

locais dis�ntos, de modo a co-

brir todo o Porto Organizado, 

além do cais da Usiminas e da 

VLI.

Entretanto, de acordo com o 

presidente, dada a estrutura de 

Ita�nga, o custo do Porto de 

Santos será menor.

 “Nossa hidrelétrica apre-

senta enorme potencial do 

hidrogênio verde. Alguns par-

ques previstos exigem inves�-

mentos na ordem de R$ 15, 

R$20 bilhões. No nosso caso, o 

custo corresponderia a aproxi-

madamente 20% desses inves-

�mentos, pelo simples fato de 

termos uma usina estruturada. 

Temos uma base pronta, com 

isso a gente consegue se apre-

sentar de uma forma muito mais 

atraente ao mercado”, analisou.

 Pomini afirmou que o pro-

jeto de energia sustentável colo-

ca o Porto de Santos como uma 

referência na área de sustenta-

bilidade.

 “Temos que dar um passo à 

frente dos demais portos. E 

com um projeto como esse 

deixa claro a ideia, que o Porto 

de Santos paute os demais por-

tos”, completou.

 Responsável pela apresen-

tação do projeto, o Gerente de 

U�lidades da APS, Rafael Apo-

linário classificou a inicia�va 

como promissora e importante 

na redução de emissão de gases 

de efeito estufa.

 “Vamos fazer a contratação 

de uma ins�tuição de pesquisa 

de ensino para fazer o adensa-

Cássio Lyra/BE News

        

A diretoria da Autoridade Portuária de Santos reuniu jornalistas em sua sede, onde foi 
feita a apresentação do novo projeto para produção e geração de hidrogênio verde

cassio@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA
que atuam no cais san�sta, 

além de demais empresas e fu-

turamente indústrias e moradi-

as próximas à região portuária.

 Segundo o presidente An-

derson Pomini, o projeto para 

geração do hidrogênio verde se 

daria através de uma PPP (Par-

ceria Público-Privado), no qual a 

APS fará uma concorrência que 

visa a exploração da energia 

elétrica de Ita�nga, a produção 

do hidrogênio verde, bem como 

a exploração turís�ca da Usina.

 “Pelo nosso cronograma, 

no próximo ano já estaremos 

fazendo a publicação do edital, 

a princípio com formato de PPP. 

Com isso, resolveremos diver-

sos problemas, trazendo inves-

�mentos, gerando energia ver-

de com a capacidade de estru-

turarmos nossos cais para essa 

geração de abastecimentos dos 

navios”, comentou.

 Na reunião, o superinten-

dente de Meio Ambiente, Saú-

de e Segurança do Trabalho da 

APS, Sidney Aranha, afirmou 

que a Toyota do Brasil já de-

monstrou interesse em fazer 

parceria com o projeto.

Referência entre os portos

Segundo Pomini, o projeto do 

hidrogênio verde no cais san�s-

ta pode demandar alguns anos 

por conta do custo operacional. 

 SEGUNDO O 

PRESIDENTE 

ANDERSON POMINI, 

O PROJETO PARA 

GERAÇÃO DO 

HIDROGÊNIO VERDE 

SE DARIA ATRAVÉS 

DE UMA PPP 

(PARCERIA PÚBLICO-

PRIVADO), NO QUAL 

A APS FARÁ UMA 

CONCORRÊNCIA 

QUE VISA A 

EXPLORAÇÃO DA 

ENERGIA ELÉTRICA 

DE ITATINGA, 

A PRODUÇÃO 

DO HIDROGÊNIO 

VERDE, BEM COMO 

A EXPLORAÇÃO 

TURÍSTICA DA USINA.

TERÇA-FEIRA, 05 DE SETEMBRO DE 2023
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REGIÃO SUDESTE

APS afirma que existe possibilidade de que
serviços sejam executados através de uma PPP

O diretor-presidente da Autori-

dade Portuária de Santos (APS), 

Anderson Pomini, afirmou que 

as obras de aprofundamento do 

canal do Porto de Santos estão 

previstas para começarem a 

par�r do ano que vem. De 

acordo com a APS, que busca 

celeridade tamanho a demanda 

do mercado, é possível que os 

serviços sejam realizados a par-

�r de uma PPP (Parceria Públi-

co-Privada).

 Pomini classificou as obras 

de aprofundamento do canal 

como prioridade da atual ges-

tão da APS. A ideia é que o apro-

fundamento vá até 16 metros e, 

trato ou uma nova licitação.

Outros temas

Anderson Pomini atualizou 

outros temas envolvidos dire-

tamente com a APS. O contrato 

de renovação com a Brasil Ter-

minal Portuário (BTP) está pen-

dente com o Tribunal de Contas 

da União (TCU) e também pas-

sará pelo Ministério de Portos e 

Aeroportos.

 Ainda sobre a BTP, a APS já 

Obras de aprofundamento do Canal 
do Porto de Santos começam em 2024 

2025 e 2026, podendo o cala-

do chegar em 17 metros. O cro-

nograma esperado, solicitado e 

exigido pelo mercado, está 

sendo atendido pelo cronogra-

ma estabelecido pela nossa 

engenharia”, analisou.

 A APS ainda estuda a viabi-

lidade do novo contrato de 

manutenção do canal, atual-

mente de 15 metros, que se en-

cerra no início do ano que vem. 

A diretoria analisa se será feita 

uma renovação do atual con-

   Divulgação/APS

posteriormente, 17 metros.   

 “Temos técnicos estudan-

do nosso canal. Cronograma: 

início das obras para o ano que 

vem. É uma exigência com sub-

sídios técnicos do mercado”, 

disse.

 O presidente da APS reve-

lou que a diretoria de Infraes-

trutura da companhia, junto de 

seu corpo técnico de engenhei-

ros, estuda a possibilidade de 

uma PPP para a obra.

 Pomini relembrou sua par-

�cipação em dos painéis técni-

cos do Sudeste Export, realiza-

do em Belo Horizonte, onde 

operadores portuários já miram 

no futuro a presença de navios 

de 366 metros no Porto de San-

tos, exigindo um maior calado.

 “Estamos atendendo exa-

tamente o cronograma que o 

próprio mercado estabeleceu. 

Ano que vem teremos o início 

das obras, com término em 

        

cassio@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA

encaminhou estudos aos ór-

gãos competentes sobre o aden-

samento da área da empresa 

para poder aumentar a capaci-

dade de movimentação de con-

têineres na margem direita. O 

mesmo vale para a Santos Bra-

sil, cujo projeto de adensamen-

to também está sob análise.

 O novo formato do STS 10 

será objeto de reunião com o 

Ministério de Portos e Aeropor-

tos e a Secretaria Nacional de 

Portos e Transportes Aquaviári-

os após o feriado de 7 de setem-

bro, de forma a definir um mode-

lo que atenda às necessidades 

de manutenção da Ecoporto, 

com espaço para abrigar navios 

de cruzeiro e também de expan-

são da BTP.

As obras de aprofundamento 
do canal são consideradas uma 
prioridade da atual gestão da APS. 
A ideia é que a profundidade vá até 16 
metros e, posteriormente, 17 metros

TERÇA-FEIRA, 05 DE SETEMBRO DE 2023
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Anúncio foi feito durante reunião do governador
Tarcísio de Freitas com o prefeito de Santos, Rogério Santos

O Governo do Estado de São 

Paulo repassou a quan�a de R$ 

15 milhões à Prefeitura de San-

tos para a realização das obras 

de revitalização do bairro da 

Alemoa Industrial, próximo a 

entrada e saída de caminhões 

ao Porto de Santos. O anúncio 

foi feito na úl�ma semana, 

quando o governador Tarcísio 

de Freitas (Republicanos) rece-

beu o prefeito de Santos, Rogé-

rio Santos (PSDB), e represen-

tantes do Sindicato dos Trans-

portadores Rodoviários Autô-

longo prazo para solucionar a 

questão. De imediato, uma das 

soluções será o agendamento 

eletrônico que passará a ser re-

alizado pelos terminais grane-

leiros da região e que promete 

agilizar o atendimento aos cami-

nhoneiros.

 Além disso, serão man�-

das equipes da Companhia de 

Engenharia de Tráfego (CET) na 

região para dar apoio ao esque-

ma de trânsito. Deve ser reali-

zada a inversão do sen�do em 

algumas vias para dar mais flui-

dez ao trânsito.

 No médio prazo, serão re-

alizadas obras na Alemoa traça-

das com base na ro�na de tra-

balho dos caminhoneiros, que 

terão recursos da ordem de 

R$15 milhões. A longo prazo, 

está prevista a construção de 

dois viadutos que vão melhorar 

SP repassa R$ 15 milhões 
para obras na entrada e saída 

do Porto de Santos 

ao governador um plano que 

visa melhorar a fluidez do trân-

sito na área portuária, uma das 

reivindicações dos caminhone-

iros autônomos.

 Vão ser implementadas 

medidas em curto, médio e 

nomos de Bens da Baixada San-

�sta e Vale do Ribeira (Sindicam 

Santos) e outros representantes 

da categoria no Palácio dos Ban-

deirantes.

 Segundo a Prefeitura de 

Santos, o prefeito apresentou 

        

a fluidez do trânsito de cami-

nhões, também uma reivindica-

ção da categoria.

Obras

Conforme anunciado na úl�ma 

semana, a Autoridade Portuária 

de Santos (APS) anunciou que 

as obras de recuperação dos 

acessos rodoviários ao bairro 

Alemoa, local para entrada e 

saída do Porto de Santos (SP), 

serão concluídas em 5 de se-

tembro, com a entrada em ope-

ração de duas mãos de direção 

ao mesmo tempo.

 No dia 30, os caminhonei-

ros autônomos fizeram um 

protesto, mo�vado, segundo a 

categoria, por problemas de lo-

gís�ca e conges�onamento na 

entrada e saída do Porto de San-

tos.

   Divulgação/Prefeitura de Santos

cassio@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA

De imediato, uma das soluções será o agendamento eletrônico
que passará a ser realizado pelos terminais graneleiros da região, 

prometendo agilizar o atendimento aos caminhoneiros
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Laboratório de Hidrogênio e Combus�veis
Avançados será inaugurado nesta terça-feira

O Ins�tuto Senai de Inovação 

em Energias Renováveis (ISI-

ER) e a Cooperação Brasil-Ale-

manha para o Desenvolvimen-

to Sustentável inauguram ofici-

almente nesta terça-feira (5), no 

Rio Grande do Norte, o Labora-

tório de Hidrogênio e Combus-

�veis Avançados (H2CA), que é 

fruto de parceria firmada entre 

os dois países.

 A primeira planta piloto 

instalada no Brasil para produ-

zir combus�vel sustentável de 

aviação (SAF, sigla em inglês para 

Sustainable Avia�on Fuels), vai 

funcionar no Hub de Inovação e 

Tecnologia (HIT) do Senai-RN, 

em Natal. O projeto amplia e 

abre novos horizontes para a 

produção e terá, entre os princi-

pais obje�vos, chegar a um com-

bus�vel que ajude a reduzir as 

emissões de gases do efeito es-

tufa no transporte aéreo brasi-

leiro.

 A pesquisadora doutora 

em Engenharia de Petróleo do 

Laboratório de Sustentabilida-

de do ISI, Fabiola Correia, e coor-

denadora do projeto, explica 

cos na área. Estudos de viabili-

dade técnica e econômica tam-

bém deverão es�mar, até o fi-

nal do ano, o preço do produto.

Produção

O SAF será ob�do a par�r de 

glicerina, coproduto da indús-

tria de biodiesel com alto valor 

energé�co, mas atualmente su-

bu�lizado no Brasil ou exporta-

do com baixo preço de merca-

do. A oferta do produto em ex-

cesso e o custo reduzido tra-

zem perspec�vas de baratea-

RN ganha planta piloto 
para produzir combus�vel 

sustentável de aviação

mento para o novo combus�-

vel, garante a pesquisadora.

 “O Brasil exporta hoje a 

glicerina e ainda sobra. Com o 

projeto que estamos desenvol-

vendo a ideia é usá-la como ma-

téria-prima do jeito que sai da in-

dústria ou com pré-tratamen-

to, dando a ela uma des�nação 

mais nobre, que agrega valor 

por meio da produção do com-

bus�vel, resolve uma demanda 

ambiental importante e traz so-

luções à indústria”, frisa Fabiola.

 O projeto H2Brasil, que in-

tegra a Cooperação Brasil-

Alemanha para o Desenvolvi-

mento Sustentável, inves�u 

mais de 712 mil euros (o equi-

valente a quase R$ 4 milhões) 

para que o Laboratório pudesse 

produzir QAV sinté�co.

 A inicia�va é fruto de con-

vênio assinado em 2022 entre a 

ins�tuição e o ISI-ER. O início 

da operação ocorre em um con-

texto em que, a par�r de 2027, 

o setor aéreo brasileiro terá de 

reduzir as emissões de Carbono 

de voos internacionais. O gás é 

um dos vilões do efeito estufa.

 Hoje, uma regulamentação 

da ANP já permite a adição de 

50% de SAF à composição de 

combus�veis fósseis (à base de 

petróleo).

produto ao mercado posterior-

mente. “Só após a cer�ficação a 

etapa de comercialização é pos-

sível”, acrescenta. 

 A perspec�va com o Labo-

ratório de Hidrogênio e Com-

bus�veis Avançados é elevar de 

200ml/dia para até 5 litros/dia a 

produção de Syncrude, o petró-

leo sinté�co desenvolvido no 

Ins�tuto Senai para ser trans-

formado em SAF.

 A capacidade de produção 

do combus�vel sustentável 

será dimensionada por meio de 

estudos e experimentos prá�-

Divulgação

que a planta é piloto mas com 

maturidade industrial, o que 

possibilita "passarmos da escala 

de produção experimental que 

�nhamos até então para uma 

escala maior, permi�ndo o de-

senvolvimento de testes e de no-

vos produtos em condições reais 

de operação industrial”, diz. 

 Segundo ela, até outubro 

deste ano, a expecta�va é ter a 

primeira amostra do combus�-

vel para buscar a cer�ficação 

junto à Agência Nacional de Pe-

tróleo, Gás Natural e Biocom-

bus�veis (ANP) e apresentar o 

        

Cabedelo: entrega das obras de dragagem 
está prevista para o próximo dia 11

A es�ma�va com o laboratório é elevar de 200ml/dia para até 5 litros/dia a produção de
Syncrude, o petróleo sinté�co desenvolvido no Ins�tuto Senai para ser transformado em SAF

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL

As obras de dragagem de apro-

fundamento do canal de acesso 

e da bacia de evolução do Porto 

de Cabedelo (PB) devem ser en-

tregues no próximo dia 11 de 

setembro. A inauguração dos 

trabalhos estava prevista para 

segunda-feira (4), mas foi adia-

da devido à incompa�bilidade 

de agenda do governador João 

Azevêdo.

 Segundo a Companhia Do-

cas da Paraíba (CDP), que admi-

nistra o complexo, também 

do complexo ao possibilitar a 

atracação de navios maiores e 

mais carregados, saindo de 35 

mil toneladas embarcadas para 

55 mil toneladas, trazendo a ex-

pecta�va de novos inves�men-

tos, novos negócios e geração 

de empregos. Em relação à capa-

cidade de movimentação de 

carga, o novo calado permi�rá 

um crescimento de até 57%.

 A empresa responsável 

pela obra foi a DTA Engenharia 

LTDA, que venceu a licitação 

realizada em março do ano pas-

sado.

Também devem ficar disponíveis na data os
armazéns portuários de numeração 1 e 7

A dragagem no porto paraibano
foi iniciada no segundo semestre 
do ano passado. Com a conclusão, 
o canal de acesso passará dos 9,14 
metros para 11 metros de profundidade

vanessa@portalbenews.com.br

VANESSA PIMENTEL
devem ser entregues na data os 

armazéns portuários de nume-

ração 1 e 7, que foram reforma-

dos com recursos próprios na 

ordem de R$ 5 milhões. Outros 

três ainda passam por melho-

rias.

 Está previsto ainda o lança-

mento do projeto "Porto Cida-

des", que tem o obje�vo de pro-

mover o desenvolvimento soci-

al dos trabalhadores do porto e 

de moradores das comunidades 

locais em cursos nas áreas da 

educação, tecnologia, susten-

tabilidade e saúde, e funda-

mentado nas prá�cas ESG (En-

vironmental, Social and Corpo-

rate Governance). A inicia�va 

busca estreitar a relação porto-

cidade.

 A dragagem foi iniciada no 

segundo semestre do ano pas-

sado. Com a conclusão, o canal 

de acesso passará dos 9,14 me-

tros para 11 metros de profun-

didade. Já a bacia de evolução 

(área de manobra dos navios), 

foi ampliada e terá 300 metros 

de largura.

 A obra representa um in-

ves�mento de mais de R$ 100 

milhões em recursos estaduais 

e deve transformar a realidade 

Divulgação
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